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A proposito do ar-

tigo “a 2.a época

de exames,,

dade varonil do seu animo,

pôz uma caveira nos degraus

da torre entre duas vélas acce-

sas, e deixou-se ficar á esprei-

ta, cosido á. caixa que protegia

o relogio. 0 velho passou, sol-

tou uma das suas pachorrentas

risadas, e disse para o craneo

illuminado: «est-.is bonito, de-

mongra; deixa-te estar! n

Confessava-se em dia de S.

José, e numa voz tão alta que

a podia ouvir toda a gente que

estivesse e que não fosse surda

como uma porta; mas quando

o confessar lhe perguntava...

se tinha havido alguma vez al-

guma pinguita a mais... o pe-

nitcntc crguía ainda mais a

voz; e qnasi gritava: «quem

n'a dera. sr. padre João, quem

n,a dera!)

Finalmente chegou a sua.

hora, como chega a todos.

-Isto agora é que está. o

demongra! dizia elle. _

E lá foi' para o céo, o Ti-

João-Matuta, como lhe chama-

va o povo na freguezia!

terra. Sentaram-se muitas ve-

zes sobre montes de calçado

prehistorico, dquue já se não

poderia. reconstituir a lenda,

entre 'outros,o dr. Reis Lima,

nome Conhecido do ultramar

portuguez e sobretudo da pro-

vincia de Moçambique; o coro-

nel Rego, intelligente e gentil

creatura; e Angelo Vidal, esse
i

“professor do lyceu do Porto

que sabe ter com a mesma se-

gurança, nas suas' mãos uma

penna e um pincel. E a quem

pertencia a pre'sidencia lionori-

fica d'aquellas conferencias e

d'aquellas arcadias era á figu-.s

ra veneranda, patriarchal, Sor-

ridente, d'essa especie de avô

commum da parechial

João Matuta era um homem

alto, que os annos curvaram;

tinha o rosto em oval, pequeno

em proporção com o corpo; os

olhos piscos, azues; o nariz

curvo: espaço para um bigode

descommnnal, se o *deixasse

crescer; e quando tirava o bar-

reto, apparecia'luma cabeça de

marfim, sobre a qual se junta-

vam e se cruzavam em tunnel

as poucas cans que restavam'

ao velho. .

A alma, essa descreve-se em'

menos palavras: lisa e lavada!

Vi-o uma unica vez fóra da

sua esplendída bonhomia; e foi,

por minha causa, o santo ho-

mem! Eu encostára a porta, já.i

não sei a que proposito, e o;

'pobre Julio, um doido manso

que passava os seus' dias no:

muro fronteiro do adro arcar;

Maçans e a' fumar-pontas, to-

:mando o 'a'cto aponta de des- ¡

_ l e "consideração, 'desatou 'a pedra-f

@ao da' Relmb ea? e OS“qúez da. 'Então o artista 'ergueu-sei

mais tem trabalhado evrcon-l *indignado db seu assento, 'vein

ti“,uaráo &trabalhar Para queí a porta, Selton um' berro, e_

ella se mantenhadignamente.l com 95,55, força mysteriosa que;

" " " “'"""'“"" * " tem_ a virtude _de desarmarí
r

mesmo 'os doidos, fez caliir as

me_ A. e

.. 5 i ~. A, W i

pedras! das_ mãos inconscientes'

F i -a V i É do desgraçado. " A ' - "

, e; u , . ;. . A Annos 'mais tarde, durante a,

missa¡ .este 'venerav'el amigo

”fez-me passar 'uns momentos

'para ' Os 'quaes não* encontro

adjectivo apropriado. Foi '0:

caso' ' que elle 'reparou com in-i

t'erés'àé nas' minhas botas, 'de

'canos de panno a ñngir de¡

meias; ;para examinar mais a;

geito, levantava-me ora um péi

ora .~ outro, _virava-os, :r revisa-g

rat-os... ..apelnaxazom como_ _se

estives . _as ci a. _ “

Paga* de-íhchris-i

“.30 P w.arde-ia“.e,-.;às.eassar!
smo as almas, ás nove horas

'ds'rndmrm'ásbàvà a vida, mas

.ganhava. poriâso cinco reis ;dia-i

rios. João Matuta :tinha

dei idO'al 6_ des“

quãiigâpâêrtiiiit? Elite? affàiiualij

-consentiu ue se ausentes-

sem de Coim ra até á época

dos exames, promettendo-

lhes quasi um perdão d'acto.

Requereram para que fosse

facultada a matricula emmais

cadeiras do que as permitti-

das pela organisaqao do en-

sino, e foram attendidos.

O nosso eensor aproveitou-

se d'esta concessão, matricu-

lando-se nas tres cadeiras do

primeiro anno e mais tres do

segundo, com a esperanca de

ficar approvado em todas,

como realmente aconteceu.

D'este modo, convenceu-se,

cheio de razao, de que faria

o seu curso em quatro annos

ou ainda em menos. Mas-ó

terrivel surprczal-o mesmo

Governo Provisorio decreta

que elle, e os que estao nas

suas condições, e ainda outros

que estao em melhores, ti-

quem sujeitos á nova organi-

sação de ensino, não podendo

concluir a formatura senao

ao cabo de cinco annos de,

pela maneira como tratam_ frequencia da Universidade,

mos um determinado assum-v e 13330, na melhor das hypo'

. I'd ' ' ' theses. '

pto eia 1. onia ou Simples A . l. . 1 ›

cumprimento d'amlgo? INun- :Sim ODÊ ¡Z! nãexãiave '
3 ..

ca o suppuzemos nem suppo- me“ e, O a "mo ( 0 0V““ 'o 3

. . ,. L o- _

reinos. Havm exagero nas n06 de 23 (Exagersto 1 . 1

suas feliCItaQões e nos seus nosso n Ibo a“mm( 01

- v _ ficou indionado.ContraoGo-
. Certamente. D

enthusmsmos? verno a end 9 N'o Cont. - - . -' s a . r'
Estamos comenCIdos disso, p i- a'

todos os que nao se colloca-
, or ue o conhecemos muito

,E q ram ao lado d'elle, a defen-
em--e não nos conhecemos d 1 d . . . d

a nós mal de todo. , e' 0 .a É“.luStlça e que 50

¡ulga Victima.
D'um momento para o 0u-.

. ' › '

tro, o nosso admirador, passa_ E elle mesmo quem o dlzs
' na 'carta que nos“ escre-

«a censurar-nos.. Porquê? F0- D A 1 _ e h - i

mos Insensato, injusto, que- veu' (i @seu pe'me' que OJO*

brámos a linha de indepen- Só tenhooapostrophes Pa"? Os;

cia e de imparcialidade quei que se na°.m°Stmm lutam"

mantinhamos ha alguns .an- mente amigos dos rapazes?

nos? Puzemo-nos ao lado do: (refere-8.0 aos eatudantes 'dei

forte contra o fraco, da men- 001mbra)',que Sá? 0.5 engana-'-

tira contra a verdade, da tre- dos' que São asywtlmasn' 1

'va contra a luz? Nao nosÉ NóscomluimOSd.eStas Suas;

1 accusa a consciencia d'isso., Palavra” e de quanto “31903

Porque motivos, pois, uem eXPOSÊO que 0 .n°550 CNÚCOÍ

era tão sereno, tão pon era- 11530 PUdG 313330131' com $919'

do e tao justo nas suas apre-i mldade 0 artigo-_a 9315 09“,

ciações se viu, pela primeira.. de exame!?- E como P0 ?nai

~ Àvez, obrigado a censurar-nos, elle “31'00“40, se'desponca“

' e não descabeladamente, mas mente 0 dolníímva um seu““

com um certo desgosto que a_ timento de Indignaçãocon-J ,i _. . y ._ . v 4

amisade inspirou? p tra quem o não reconhecesse _Quemicopheeeuío vdhoJoãq

Vamos dizejo. ~ _ e não o proclamasse comoj Matuto', smhristão;.da,.eg1'ej8

0 Governo Provisorio da¡ martyr da leviandade ou-'da d'Eixo,. não pádedeíxal-'Àe .re-_i

Portugueza, dean.; ”injustiça GOVGT-i ocular-se,dveuegctimáwrdadeira

te. da attitude desordeira dosl DÓ da» Ralltha_ da sua saudade” A :WWE 41119 @abre-.03.

'estudantes de Coimbra, naq adorada publica porque sentenneatosç-deveíser levemmq

pôde assumir, talvez pelas' -sacníicara a garganta“ préi uma penna de pombanumadq

circumsta'ncias de momento¡ gando ao _povo 'em .dOIS ou_ deinores. hnmedeeidaidei la-l

.uma linha, de íntmnsigenciai tres 0011110108 A * n- Ant-_uniu 1 › '

dentre.; é, claro,3;§isi-.iastiça._ ' E nós-confessêmo-lo-mâd

que fossemos «inteiramente

amigo».

Mais verberámos o proce-

dimento do Governo-e isto

devia ser o bastante, para

elle nos enviar euthusiasti-

cos agradecimentos, se por

ventura pudesse julgar-nos

com a serenidade e pondera.-

cao, de que, aliás, já. dera

bastas provas.

Nós censurámos o Gover-

no por permittir a matricula

em cadeiras extraordinarias,

mas muito mais devemos

censura-lo, agora, sabendo

que essa concessão foi um

logro. -

«Comeram-nos! :o -- grita,

raivosamente, o nosso symw

pathiee censor. '

Ha vantagens em que os

alumnos, que frequentaram: a

Universidade apenas durante

um anno, fiquem sujeitos-á

nova organisaeao de ensino?

Deve ;haven Mas entao não'

se lhes facultava a matricula

em mais cadeiras do que as

permittidas pela antiga re-

forma. Não se obrigavam a_

perder tempo e dinheiro. '

Foi um expediente para:

conter os rapazes que, em nu-'

mero talvez muito reduzido.

se apresentavam em attitude

profundamenteperturbadora.

Mas processos d'este natu-

reza não se coadunarn com oi

Regimen Republicano. .Fo-

ram determinados - pelas cir- '

cumstanicias ' de momento,

tanto mais ' ue 'o homem que'

entao presidir¡ aos negocios:

de instrucção é dos que mais:

trabalharam pela im- lenta-f
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0 nosso artigo-a 2.“ épo-

cha de exames provocou repa-

ros da parte (1,11m dos alum-

nos da Universidade de Coim-

bra que sc abotoaram com as

tres cadeiras do 1.° anno e

mais tres do 2.0.

Ora palestrêmos um bocca-

do com o intelligente acade-

mico, e, antes de tudo, sara

ue os leitores fiquem evi-

demente esclarecidos, facã-

mos a sua apresentaçao.

Nós conheccmo-lo muito

intimamente. E* dos nossos

' melhores amigos. Rapaz sen-

' sato, ponderado e profunda-

mente honesto. Quantas ve-

zes applaudiu, com enthu-

siasmo, a orientação d'este

"ornali Quantas vezes nos fe-

'cit0u, vivamente satisfeito,

Loanda,

1911.

19 de agosto de

João, Bispo d'Angola e Congo.

  

t _Notas ligeiras

A I l Recomeçalndo

Nem sabemos bem porquê in-

tcrrompemos, um dia, que já vae

longe,'esta secção. Mas temos sen-

tido asus falta. Ha assumptos que

não dão para um artigo, e não ñ-

cam bem no Noticiário. Talvez,

por isso, é que hoje, de pé para

.mão, nas occorreu a ideia de re-

abril-a., Para não faltar, não pro-

metteremcs que durará emquanto

o jornal viver. Cesteiro que faz um

cesto... '

Exames

 

Sempre ha a segunda epocha

de exames, em, outubro, para as

'escolas seçundarias e superiores.

Ainda não 'csrá anriunciada oliicíal-

meme, mas deverá sel-o por estes

-doís ou tres dias; Não seria mais

commodo fazei-o na_ vespera dos

_estudantes entrarem a exame? Pe-

lojrnenos, para alles, era da_ maxima

commOdioade', que não tinham tem-

po sequer. . . para abrir os linos.

Chucha

i _ mim“"-

.. Um Justo..

.e E' o titulo_d'uma Revista que

actualmente faz as 'delicias' da so-

ciedade _portuense ' O leitor, m'ais

fino db“_que nós, talvez só pelo

titulo, Eiá'tenhaxpcrcebido que 'a

Chuchu éf o: Que hands m'aimclzu-

,citado no_ tocamos moralidade.

*Tambem nos parecia isso mas não

'resistimo's' á' 'curiosidade e' ir Ver

b quc'merbciã tantos 'aip'plaus'osiao

q _ A sua ofñoinande .Sil-125133354#

_ os 'rapazes começaram a extá nos' mostramos v eommovid -pois 0 honrado Mam“" 33-001!“

gir, e elle 'a fa errlheqa von-yI com 'a sua situação. Não* hj unless,?sfsnoçêesúeeqlçsgsü

tadeQ”'3Pédira os' 'cursos li-l ,vemos mamar-“paterna dq 9.a? .9994.43. 'ê'ãêis.nd\ist_as:v

f' " 'Jresweupmgoverno deu-lhes stpathia' paÉaLa_.'MQci'da,dq prap/popr 'de' convergem::

_ mais do que elles esperavam coimbra de quem elle quena

cáúuosi com a.doloross¡impress§o

ss see .são »has rnch .ds :se :9an
“a” 'Ii l! í

r

das pessoas mais illdstrés (1 entrar, d'uma vez para sempre, no

phblicoÍe áv imprensa; Fomosciú- _
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caminho da regeneração moral e

social. A Chuchu, ñque~o sabendo

oleitor amavel, é absolutamente

pornographica da primeira a ulti-

ma palavra. E a, auctoridade con-

sente a sua representação, o publi-

co concorre a ella e applaude-a

com enthusiasmo e a imprensa

reclamaa escandalosamente! E

nós - d'isso nos penitenciamos --

tambem lt¡ fomos!

Mas-como diria o Rev?“ Bis-

po d'Angola- uma vez, para nunca

mais.

Auxillo mutuo

Sob esta epigra he, publicou

na Lucia, o sr. Dr. oão de Mene-

zes, actual Ministro da Marinha,

um interessante artigo de que re-

cortamos a seguinte passagem :

O relatorio ultimamente publicado pe-

lo sr. Edouard Petit, inspector geral da

instrueção publica, sobre as obras post-

escolures luieus em 19l0, diz-nos que as

associações de soccorros mutuos de estu-

dantes que funccionaram regularmente

n'esse snno forum 3.387, com 851.984 as-

sociados de ambos os sexos. Em 1909, as

associados eram 821 086, de maneira que,

sómente em um snno, augmentsrsm de

30.000. E' necessario sccrescentar que nas

secções post-escolares figuram mais de

com mil socios, que, com o seu auxilio em

dinheiro e em trabalho, concorrem para o

extraordinario desenvolvimento que esss

instituição tem attingido.

Que ponham aqui os olhos os

estudantes portuguezes. Se nós es-

tamos sempre promptos a imitar

o que se faz de mau nas outras na-

ções, porque não havemos de co-

meçar tambem a imitar o que por

lá se faz de bom?

_M_a_trLcula llvre

Os estudantes de Coimbra vol-

tam a pedir, para este anno, a ma-

tricula livre. Melhor do que nós o

poderiamos fazer, comments a Lu-

cla este pedido nos seguintes ter-

mos :

Os estudantes de Coimbra pedem a

matricula livre, - como no nuno passado.

Convem saber que no anna passado houve

tal que se mstrieulou em nove cadeiras,

não se matriculundo em mais por falta. ..

de tempo. Bom será prevenir abusos, e

por isso alvitrsmos que, sendo consentids

a matricula livre. um rapaz se não possa

matricular em mais de dez cadeiras de cn-

da faculdade, excepção feita para Direito,

porque ahl poderá matricular-se em todas.

lSSUMPlllS HISlllllllIUS

O traflco

  

. . Umas vezes faziam-se

leilões. outras vendas amiga-

veis. No alto do estrada o pre-

goeiro empurrando deante de

si um grego da. Asia, gabava-

lhe os mereeimcntos: Grande

athleta! e musico! homem rijo:

senão reparem. . . Chegou de

Chalcis; ganhou premios nos

jogos olympícos. . . E voltan-

do-se para o escravo, calado e

ímmovel, dizia-lhe em grego:

Sorri, olha para estes senho-

res. .. levantando-lhe os bei-

ços, mostrando-lhe os dentes

como a um cavallo, e as gengi-

vas vermelhas, attestado indis-

putavel de saude. Os compra-

dores comentsvam- Vinte 1m'-

nas! gritava o progoeiro.- E

uma! dizia um; duas! gritava

outro. E o mangone, para aque-

cer'a praça, mandava descer o:

escravo, levava-o pelo meio dos

.grupos, fazendo-o saltar, ;cor-

rer, mostrando a solidez das

articulações, o athletico da' .stru-

'ÓtIIYIL Excellente besta paraía

.lavoural e melhor ainda para' o

circo! tudo está tem que lhe en-

~sinem o combate dos gladiado-

res - Ora vejam!. .' . Fazia-o

saltar com agilidade, mover os

 

'(Da Historia Republica' Romana),

'~ Correio 'do Voúga

braços, mostrando como não

havia embuste nem oiganice:

um perfeito homem! Foi arre-

matado por trinta. minas (reis

555d000), preço relativamente

elevado.

Cnstava mais a. passar um

lote de velhos caducos em que

toda a arte do 'mangone se em-

pregam para disfarçar a edade,

para. fazer desapparecer as rn-

gas da pelle, nntando-lhc todo

o corpo com azeite, pintando

aqui, mascarando acolá, multi-

plicando as picadas e as amea-

ças crueis ao ouvido dos mise-

raveis-a vcr se os comprado-

res se tentavam. E os velhos

captivos com as cicatrizes dos

açoites e as feridas dos anji-

nhos e grilhetas mal fechadas,

faziam de moços, esforçando-sc

por mostrar agilidade, tornan-

do-se presentemente grotesoos

na violencia. que .empregavam

para. apparentar uma vida que

não tinham. Os lavradores aba-

navam a cabeça com desdent:

só para usos domesticos podiam

prestar ainda. . . O mangone

affirmava que nem eram mudos

mfalla! dizia a um-nem sur-

dos, nem myopes, provando tu-

do isso com experiencias, asse-

gurando que não _soifriam quar-

tans, nem gota, nem epilepsia;

que tinham o fígado excellente,

e os pulmões-respiral . . . O

desgraçado tomava. um grande

folego, e um comprador, acer-

cando-se, verificava não ser mau

o lialito, e esquadrinhava a pel-

le a ver se descobriu algum

polypo 'ou varises, lembrando

ao mangone que um qualquer

d'esses defeitos annullaria a

venda. Bem o sabia elle: cer-

tamente! D'onde em? pergun-

tava o comprznlor. *Im de Cre-

ta, não os havia iiiellioi'esl'E

girando sobre os calcanhares,

voltando-sc para os companhei-

ros, o comprador, fazendo uma

careta, dizia: Cretenses? nunca!

são mentirosos. O circulo fica-

va, ennumcrando os defeitos dos

escravos: os cretcnses eram ein-

busteiros, os phrigios tímidos,

os mouros vaidosos, os corsos

rebeldes e crucis, os dalmatas

ferozes, os cilicios e os cappa-

docios, todos os gregos, nem

fallar n'isso! mentirosos, bur-

lões garotos, ladinos. . . E la.-

drões, acudia um. Não havia

escravo como o syrio, um her-

cules para o trabalho-submis-

so, medroso: isso sim! Mas pa-

ra o leito, ojonio, uma belleza!

E ninguem como o alexandrino

sabia. as cantigas deliciosamen-

te depravadas com que alegra-

va a bebediçe dos banquetes_ .

Sem duvida! sem duvida! con-

cordavam todos deitando as to-

gas sobre o hombro, batendo

palinadas nas coxas e piscando

os olhos humidosrde lascivia.

...acne-q...-...og-13....

OLIVEIRA llrÍARTINS

!A

Revista qulnrsnal !Ilustrada r _ i

do interstar¡ s :rules

4 See 's l e t5 csçlsmez e só

p'ubliCa inéditos; ' t

cada namora 15° 'réis
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O nosso Augusto Fernandes

8M s'acha cá na Parvonia

ai levar sem mais cer7monia

Quatro abraços muito grandes!

Não façais, môças, bez'cínho,

Reprimi o ciume atroz,

Que o melhor ñca p'ra vós l

Muito abraço apertadinho

E quentes beijinhos meus

Jamais vos hão-de faltar!

Não fiqueis pois com pezar

E deixei-vos d'escarceus.

Lembrai-vos que o amigo Augusto,

Comquanto typo bonito,

E' rapaz! 'sta tudo ditol

Podeis socegar sem custo!

Amigo, não va julgar

Qu'isto leva agua no bico;

Não senhor, eu mesmo embico

Com esta historia de dar

Abracinhos no meu sexo!

Antes disto resolva,

Olhe qu'ando, póde crer,

Por muito tempo perplexo.

Mas emñm, eu não podia

Perder agora este, ensejo

De dar largas ao desejo,

Ao dever que m'impendia

De agradecer penhorado

Uns charutos que me deu

In z'llo tempere e que eu

Fumei sempre com agrado.

Nunca meus labios grosseims

Chuparam coisinha assim!!

Que milagre, se eu. .. por mim

Fumo sómente bréjeíros!

Mas, credo, não vá penSar

-Santo nome de Jesus-

Que venho aqui fazer jus

A mais puros apanhar!

Vadê rélro, Salanag!

Se bem que tenho minutos

Em que táo bellos charutos

D'esquecer não sou capaz!

Saborosos, aromaticos,

Tinham, no fumo, a magia

De causar viva alegria

Nos typOS mais sorombaticos!

E eu padeço tanto, tanto,

Do mal da melancolia

Que tomar sempre devia

Daquelle remedio santo!

Porém nos abraços meus

Não vá você-que era azar-

Vêr engôdo p'ra abichar

Mais uns charutos dos seus,

Esses charutos di la'

Havanos de tina raça!

Só d'elles uma fumaça

41' gui gôsli'nho mi dá!

22-9.“-9lL

EL-Vmsnonos.

ASSUMGTiÉS

  

Aindaçnão está. feita a no-

meação do encarregado do re-

gisto civil para esta villa, o que

tem causado evitaveis despezas

e grandes transtornos de vida.

a muita gente. Terras de mui-

to menos 'importancia doque

a nossa,-gossm a regalia d'nm

encarregado privatiVO- do ire-

gisto civil. Porque não nos'ha-

de ser concedida 'identico re-

gal'ia, se a ella'temos* incontes-

tavel direito?

w Com vista. a4 quem compete,

especialmente á Commissão Ad-

ministrativs'local. '
;l ç . I , .E. _ ç A

' A ponte Ribaséstá intran-

sitavel. D'u'qní 'a dois" dias vem

to inverno, com esleas cheias

ao campo, e depois como hão-

de os lavradores retirar os mi-

lhos e outras novidades?

Bom seria que alguem olhas-

se com olhos misericordiosos

para. isto.

Tambem com vista. á com-

missão administrativa., pois a.

ella incumbe zelar por tudo

quanto interesse a esta fregue-

zia. Se não está obrigada a fa-

zer, por conta propria, os me-

lhoramentos precisos na referi-

da ponte, compete-lhe pedir,

instar e reclamar perante as

respectivas estancias, para el-

les sejam feitos com a maxima

urgencia possivel.

9K

E' conveniente que o nosso

digno vereador vá pensando.,.

Ficará para. outro dia. O

espaço já é pouco, e isto não

vae a matar.

_---_+__-

AS MINHAS CARTAS

XVI

Ha mezes já, tentei escrever

-um artigo para esta folha baseado

no Projecto de Lei do Divarcio em

Portugal, elaborado pelo Sr. Dr.

Luiz de Mesquita, distincto advo-

gado portuense.

Tal artigo, porque o não pude

confeccionar a tempo, não veiu no

numero d'este jornal, a que o des-

tinava, nem tão pouco no seguin-

te, porque me esqueci_ da parte

que havia escripto dlelle. Encon-

trando-a, um d'estes dias, entre

varios papeis, resolvi completa-la

e decidi ue entraria no prélo.

Não o stante o que actualmente

esta' legislado, a idéa primitiva so-

bre que traçára os meus rabiscos

acerca do Divorcio em Portugal é,

em fundamento, a mesma em que

hoje assenta a factura do artigo.

A decretada Lei do Divorcio

representa uma aspiração social

que é justa. e que vinha sendo

reclamada desde ha muito.

Apesar de ser infeliz a situação

dos filhos, dada a separação de

dois conjuges, julgo-a indespensa-

vel. Vida perpetua entre indivi-

duos que incompatibilidades irre-

ductiveis separam, deve ser o mais

cruel dos calvarios.

Lamento, comtudo, que o povo

esteja atrazado para o comprehen~

der e mal orientado para o sentir.

Ha muita gente, entre a nossa

sociedade que jamais concebeu o ca-

samento;como a fusão de duas almas

unidas pelo amor para a procrea-

ção d'um novo ser. Apenas attin-

gem o impulso material e grossei-

ro que leva, um para o outro,

dois organismos. '

Não sentem por outrem a co-

ragem do sscriñcio, de que só o

amor é capaz. tornando a vida so-

cial superior á vida do individuo,

mas o egoísmo, brutal e feroz, de

sensações sempre novas, de coitos

novos sempre. '

E a_ creança, cujo berço assim'

é preparado, unicamente, pelo ma-

terialismo dos* paes, tica sujeita* .

às contingcncias, nem sempre be-

nevolas, do destino, em taescir-

cumstancias. A '

Mas se, d'este modo, a Lei do

Divorcio 'vem _facilitar a desorga-

nisação da familia?, elemento cons-

titutivo da sociedade,- sera' d'algp-j

uma maneira ,justo _que esposas,

conscientes dos -seus deveres, ñ-

qúem eternamente' ligadosentre si,

' quando = interesses 'de 'ordemmoral.

social e economica se'impouhamij

Não: certamente.. _ w

Exiiaae »que o, casamento seja'

›bem comprehcndido nos seus fins

pelos Contra'hentes, _quel elles o

realisemícom a maxima-'conscienq -

cia. dos _seus .deveres -c :das suas

res _onsabilidadçs perantea ,çoçie-j

da e e para 'com a prole, _e dêgsef

lhes liberdadeJEqdivale'n'te. - "

_Bartholomeu

 

Praticado o casamento assim,

a moralidade entre os homens su-

birá de nivel e as raças attingirão

mais depressa o seu alvo-o seu

aperfeiçoamento integro.

Nem aspiração diversa tiveram

varios concilios christãos dos pri-

meiros seculos da nessa era, admit-

tindo o Divorcio, nem objectivo

differente foi -o de tantos varões

illustres que o defenderam.

O Divorcio data de muitos se-

culos e foi praticado na antigui-

dade.

Admittido foi elle pelos papas

Gregorio II e Alexandre III; de-

fenderam-no summidades da Egre-

ja como Santo Agostinho, Santo

Ambr05io, Santo Epiphcmio e S.

Matheus; e usou d7elle Sam Carlos

Magno, pois o praticou. algumas

vezes.

Preconisado, pois, o Divorcio

por tão altos varões e praticado

por um que a Egreja canonisou,

não podia esta deixar de o applau-

dir tambem. E e'ifectivamente san-

cionava-o.

Nem outra coisa faria ella, de-

positaria das doutrinas de Christo.

Jesus no Evangelho de S. Ma-

theus, declara-se a favor do Di-

vorcio, e a favor d'elle é a sua

doutrina do capitulo V., no Sermão

da Montanha. O Nazareno préga-

va o Dívorcio.

Referindo-se á religião mosai-

ca, o Galileu faz d'ella esta ci-

taçãoz_ «Qualquer que deixar sua

mulher, dê-lhe carta de repudia.:

Portanto, a palavra de Jesus

considera e admítte o Divorcio.

Mesmo entre os judeus, a quem

Christo fallava, havia esta insti-

tuição.

Nem outra coisa se concebe

que fosse a elevada theoria do

Christianismo. Porque não ¡pode-

ria coadunar-se com aquella lim-

pidez de censciencia, que ainda

hoje nimbo de suavissima luz, de-

zenove seculos volvidos sobre a

sua existencia terreal, a figura sa-

grada do Divino Mestrc.› . .

Quem não admitte o Divorc10

é o catholocismo que, desde i563,

pelo concilio de Trento, onde Frei

dos Martyres tão

alto elevou a sua voz, defenden-

do-o, declarou o casamente indis-

soluvel.

0 casamento desde ahi, ou

fosse por interesses de ordetn mo-

ral, ou por qualquer outros, con-

junctamente ficou considerado co-

mo um sacramento. E, como tal,

indissoluvel.

Está nisto a causa do problema

transcendente, de ordem metha-

physica, que muito se tem deba-

tido, mas 'a que, acmalmente. se

liga pouca importancia. Mas nada

direi sobre elle. Repetirei, simples-

mente, que o divorcio ja' foi prati-

cado pelos povos d'outras eras.

E para concluir o meu artigo,

direi, apenas, que o Divorcio, da-

tando de remotos tempos e sendo

praticado desde ha muitos seculos,

constitne uma necessidade das so-

ciedades modernas, que o teem

reclamado com instancia, fazendo

elle hoje parte integrante da legis-

lação de todos Os'paizes da Euro-

pa, á'exçepção da Hespanha e da

italia. . .

Pratique-se o Divorcio, use-se

d'clle; .mas tenha-se sempre como

tim mais alto., o interesse da fami-

lia e da sociedade, guardando to-

dos os principios de moral social.

A Lei* foi decretada para ga-

.rantir- liberdades. ofendida de

conjugesu incompatíveis por cir-

cumstanCIas de ordem superior, e

não .para facilitar”desuniõ_e_s que

tiram a'instituiçã'o da familia, des-

organissn'do-a, porque d'essa' des-

oiganisação. -proveria- 's desordem

social, á goal, a familia _serve de

elemento basilar.

_ Paulo .Slacioi'

atingiram! Ann, l'lll'llllll,

V' Historia Y A.

mensagem.
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Manaus., vive mais calma, mais

'tranquilla, mais feliz... na appa-

rencia. Acabaram-sc os boatos

terroristas reentrando novamente

o socego e a confiança nos lares.

O que cada vez assume cara-

cter mais grave, ameaçando um

futuro assustador, e' a crise que

cada vez mais se accentua na pra-

xça de Manaus. Ha uma retrahição

completa de capitaes estando o

movimento totalmente paralysa-

do. Denota-se em todos os ros-

tos aprehensões, duvidas, e temo-

res pelo que lia-de ser o dia de

amanhã. Lamentavel, lamentavel e

triste é este estado de coisas!

Não bastando estes infortunios

'para assolar Manaus dluma com-

pleta tristeza, vem a febre, vio-

lenta e terrivel, ceifando vidas

,preciosas e fazendo solfrcr das suas

consequencias uma parte da popu-

'lação d'esta cidade.

Tem lugares que é uma dôr

d'alma contemplar familias intei-

ras prostradas no leito de dôr, de-

vido ao terrivel ltematOsodrio.

E' certo que hygiene em Ma-

naus é quasi letra morta. Nós co-

nhecemos ruas e avenidas cujo

transito e' importantíssimo e se

encontram no seu estado primitivo

tom longas baixas no meio, onde

“àccumulando-se a agua e immun-

dicies torna-se um fóco de mias-

mas e o maior fornecedor do ter-

rivel heniatosoario! Com franqueza

\que não sei para que se paga im-

posto predial nesta cidade, onde,

excepção feit'a do centro, não se

encontra melhoramento de especie

“alguma.

E' esta a situação critica em que

se encontra Manausz-crise mo-

hetaria, duença em profusão e falta

de tranquilidade!

Estamos satisfeitissimos com

“a elevação á suprema curul da

'Republica Portugueza. do inter-

'regimo republicano Dr. Manuel

«dc Arriaga. Nunca nos passou pelo

espirito que outro fosse o primei-

'ro presidente.

E, a relíquia dos republicanos

historicos. Caracter inteíriço e sem

'jaço ceticretisa em si a mais pura

e verdadeira democracia.

Conñados no seu patriotismo e

superior intelligencia, estamos cer-

'tos cnvidará todos os meios ao seu

alcance' para o engrandecimento

-da nossa querida patria.

Salve Manuel d'Arriaga!

Viva a Republica!

Viva Portugal!

Manoel @frente da Cru; (Zurc),
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Failecimentos - Falle-

ceu no Porto, no dia 16 do

corrente, um menino de dois

mimos, dilecto filho do nosso

presado conterraneo sr. Sebas-

tião Luiz Flamengo, digno con-

ductor dos caminhos de ferro

'do Minho e Douro.

O funeral da gentil creança,

'que ficou sepultado no Cemi-

terio do Repouso d'aquella ci-j

dade, foi muito concorrido, ,pe

gundo ao caixão quatro me-

"r'iinos Levou 'a chave o s'r.

.Alfredo M. de Azevédo, primo

da creança falleeida.

Ao nosso amigo sr. Sebastião

Flamengo e a sua esposa, sen-

tidas eondoleneias.

Ex4me do 2.' grau-

'Cumprimentàmos muito cor-

dealmente o nosso presado con-

terraneo sr. Joaquim dos San-

tos Aveiro, residente na Foz

do Douro, pelo bello exame do

2.” grau que o seu filho mais

 

  

  

      

 

Correio do Vouga..

velho acaba de fazer. A inte-

ressante creança, a quem da-

mos muitos parabens, revelou

apreciavcis qualidades de in-

telligeneia e de traballio.

Que veja sempre coroados de

bom exito os seus esforços é o

que sinceramente desejamos.

Transferencia-_Foi

transferido de caçadores 3 7a-

lença) para infantaria 20 ( ui-

marães) o nosso presado amigo

e conterraneo sr. José Rodri-

gues Larangcira, digno e illus-

trado 1.” sargento. O sr. Rodri-

gues Larangeira, que'jz't esteve

na Africa por duas vezes, é um

militar distinctintissímo, queri-

do dos uperiores c dos infe-

riores, e tem diante de si um

bello futuro. Desejamos-1119 to-

das as felicidades de que é (li-

gno.

Declaração - O nosso

presado amigo e solicito cor-

respondente na capital, sr. José

Rodrigues Correia de Mello

(Melieias) pede-nos a publica-

ção do seguinte:

.Ha dias, encontrand' -me com

o meu amigo sr. José Ferreira

Garro, ao portão da Quinta da

Rosa, junto da minha residencia,

depois da troca d'algumas palavras

azedas, seguiu-se entre nós uma

scena de pugilato. O condicto ter-

minou pela intervenção d'algumas

pessoas que estavam presentes, de

modo que, quando a policia che-

gou ao local, já nos havíamos re-

tirado. '

Alguns cavalheiros mal inten-

cionados, e no proposito talvez de

maguar a commissão encarregada

de angariar donativos para custear

as despezas a fazer com a vinda

da musica Velha, de S. João de i

Lourc, á capital, tem propaladn

que a causa do referido conflicto

foi o sumo da uva. Para desfazer

esta infamia podemos apresentar

os testemunhos dos cidadãm Jose'

Tavares de Figueiredo. Manuel

Dias da Quinta, Elisio Marques, e

Jose' Martins, estes dois ultimos

commerciantes dos mais honrados

da capital.

Um dos amigos do sr. José Fer-

reira Garro.

Lisboa, ao-q-gi 1.-(a) José "Ro-

drt'gues Correia de ll/[ellan

Baptisado - Deve reali-

,sar-se, hoje, o baptismo d'uma

creança do sexo masculino, que ,w

receberá o nome de Armando,

filho da. sr.“ Ignaeia Coelho da¡

Silva, d'esta villa. Serão padri-

nlios o menino Armando do

Carmo de Magalhães, filho do

nosso presado amigo sr. Anto- ,

nio Magalhães, e a. menina Fe-

liciana Augusta. de Figueiredo.

Desejamos para a galante

creança uma vida cheia. das

maiores felicidades,

Governador Civil-

Foi realmente nomeado Gover-

nador Civil do Porto o sr. Dr.

Rodrigo Rodrigues que desem-

,penha 'a identico cargo nudis-

tricto "d'Avei't-o. Para o seu lo-

gar serão nomeados: como ef-

fectivo, o 1.o tenente da arma-

da., sr. Julio' Ribeiro d'Almeida,

e, como' substituto, o sr. 'Dr.'"

Joaquim de Mello Freitas.

Caso unico_ -- Uma. mu-

lher da Castanheira, que cos-

tumava banhar-se numa carga,

sentiu-se lia dez dias com uma.

forte hemorragia. Quando es-

tava já quasi exangue e depois

de ter exgotado, sem resultado,

todos os medicamentos que em

taes casos costumam empregar-

se foi examinada por um distin-

eto medico que, com surpreza,

  

lhe encontrou junto do utero

uma enorme sanguesuga, causa

unica da perda. sanguínea, que

prostrou a pobre mulher na. ca-

ma e alli a fará estar ainda por

largo tempo, em vista do extre-

mo enfraquecimento que o an-

nelideo lhe produziu pela sucção

continua durante os dez dias do

seu extravagante internato.

A (Da Soberania do Povo).

_+_

NOTICIAS PESSOAES

Estadas

Com sua ex.“ esposa e dilecto

jilho, encontra-se entre nós o nosso

presado amigo sr. José Martins

de_ tho,_ digno empregado da

Circumscrzyção Escolar do Porto.

- Esta' em Vidago o nosso

presado amigo sr. 'Domingos da

Casta Carneiro, do Porto.

Partidas e chegadas

'Depois de ter passado alguns

dias em Vagos, regressou a Lisboa

_o nosso presado amigo sr. Antonio

Simões Mlbergueiro.

Anniversario_

Pelo seu anm'versario natalícz'o,

cwnprzmenlamos o nosso amigo

@ínloruo BI'MCO, die/iguaria.

m_

Mais EURRESPUNDENTES

Llibon, lã

 

(RETARDADA)

A cidade continua em festa, em si-

nal de_regosi'o pelo reconhecimento da

epublica pe as potencias estrangeiras,

ouvindo-se censtantemente o estralejar

dos faguetes.

-Já começaram os trabalhos de or-

namentação das ruas, por causa dos fes-

tejos commemorativos do 1.0 anniversa-

rio da Republica.

As festas da rua de S. Jose' que se-

rão abrilhantados pela philarmonica «Ve-

lha-União., de S. João de Loure, pro-

mettem ser deslumbrantes. A commissão

deu já começo aos seus trabalhos de cr-

namentaçio e illuminação. A proposito

direi que o illustre regente d'aquella phi-

larmonica está a ensaiar um novo repor-

torio. que, segundo nos informam, é mui-

to bem escolhido e deveras attrahente.

-Causou a ui profundo sedimento

a morte do snr. oão Nunes da Silva, ra-

paz ainda novo, que contava na capital

grande numero d'amigos, chorando todos

a sua perda. A toda a familia enluctada.

sentidos pezutnes.

-Os conspirsdores andam desen-

freados. Alli, para os lados de Belem, fo-

ram resos 6 cadetes, e escapu'liram-se 15.

s presos estão nos calabouços, com

scntinella á Vista, até que sejam mettidos

no Castello de S. Jorge.

-Tem passado bastante incommo-

dado o nosso amigo snr. José Joaquim da

Silva, devido a uma queda de grande al-

tura. Ainda hontem tivemos o desgosto

de o Ver de braço ao peito. Sinceramen-

te desejamos as suas rapida; melhoras.- '

Mett'cias.

Idem, DO

A' hora a que escrevo, 6 da tag-del'o"

tempo ameaça chuva, mas os diàL-àstâb

quentes, o que nos faz lembrar o verão

de S. Martinho.

-Retiruu para S. João de Lourc

acampanbado de_ sua esposa o cidadão

Franctsco Rodrigues da Silva, que tcncio-

na regressar brevemente para assistir aos

grandiosm festejos que devem realisar~sc

nos dias te de setembro. j ' ,

_Tambem retrrou para' S. João a'

sur! Maria Rodrigues da Silva, acompa-

nhada_ de nuas' lilluas as sur." Augusta e

Rosa'hna da Silva, esta ultima esposa

muito dedicada do nosso amigo snr. José

Tavares de .Figueiredo. Vão assigtir ás

festas de N. Senhora do Livramento.“ ' '

-Retirou parta a mesma freguczia, e

com o mesmo 6m o snr. MunOel Rodri-

gues de Mattos. n

- Seguiu para Oliveira d'Azcmçklo

nosso amigo sur. Domingos d'Oliveim',

:com anhado de sua esposa e de seu ñ-p

lho t noch-Melides.

l

2:_=:

_e na“” --

(asi-nossa)

No dia tl, pelas horit'dpnóite,

  

t».

quando se recabeu communica ão do re-

conhecimento da Republica pe as poten-

dias estrangeiras, subiram ao ar al umas

girandolas de foguetes, em signal e re-

gosijo. O enthustasmo, por parte do povo,

era verdadeiramente extraordinario.

No dia seguinte, pelas 2 horas da tar-

de, o regimento de infantaria 15 foi cum-

primentar a Camara Municipal, tocando

a banda, durante o percurso, o hymno

nacional. Todos os edificios publicos e

associações particulares tinham arvorada

a bandeira nacional.

No dia to, pela volta das 5 horas da

tarde, pairou sobre esta cidade uma for-

te trovoadu, acompanhada de grandes

bategas d'agua, o que prejudicou muito

os arvoredos.

Saiu muito povo para a rua dizendo

ue era castigo nos republicanos por não

deixarem entrar em Portugal aquelle po-

bre padecente Paiva Couceiro que là an-

da pela fronteira...

Pobre povol-José Pedro.

Alquernbtm, !o

Começou aqui a vindima a semana

passada, andando-se agora em plena

activida __ com tal serviço, occupando-se

toda a nte n'ellc.

Deixa muito a desejar cm qualidade

c quantidade. Um terço, pelo menos do

branco, esrá podre, levando mais tempo a

escolher do que mesmo a vindimal-o.

O vinho tornou a subir, Voltando ou-

tra vez para 800 reis os ao litros.

A pouca azeitona que havia nas Oli-

veiras, tem cahido.-C.

 

Idem, il

Ha grande cscacez d'azeitc nacional,

que se vende a 440 reis o litro.

Do hespanhol apenas hoje veio ara

o estabelecimento do snr. Manoel i :ria

Amador, Successor, tgt litros d'elle para

vender a 280 reis como manda a lei, mas

isto mal dura para tres dias, c foi-lhe ce-

dido por um amigo por muito favor.

E' urgente que o Governo auctorise

a importacâo d'azeite sem limite. porque

a falta e' grande e a nova colheita é cs-

cassa. Nunca virá para o preço do estran-

geiro, se este não vier abastecer o mer-

cada-C.

S. João do Louro, 16

(RETARDADA)

Nos proximos dias 23 e 24 deve ter

logar aqui :i grande e afamada festividade

em honra da milagrosa Senhora do Li-

vramento, cujo programma será o se-

guinte:

Dia 23-Dar-se-ha principio á festa

com a chegada da philarmonica d'Augeja

que percorrerá as ruas da freguezta,

acompanhada dos mordomos c da must-

ca Nova, d'aqui

A's 9 horas da noite. debater-se-hão

as duas philarmonicas nos respectivos co-

retos até ás 2 horas da madrugada. sendo

de esperar que ambas agradarão ao pu-

blico. Durante a noite queimar-sc na mui-

to fõgo de artifício em que deVem app¡-

recer muitas surprezas.

A illti'minação do vasto arraial está

conñada ao conhecido armador d'esta

freguezia snr. Antonio Jose' da Silva._quc

sc esforça sempre por apresentar traba-

lhos dignos d'um arraial famoso.

Dia 24-Na capel-la, ue será _primo-

rosamente ornamentada,

leinne, com assistencia da orchestra da

musica Nova, d'aqui. e sermão pelo dis-

tincto orador Padre Francisco Lopes da

Silva. Terminada: as cerimonias da egre-

ja, ¡shit-á a habitual procrssã_o,›em que se

encorporarão as duas musicas. percor-

rendo as ruas do costume atá ao Cru-

zeiro. .

A's 4 horas da tarde, ha'verá arraial,

tocando até a' noite, a musica Nova, d'aqui.

-A rapaziada da musica (Velha-

União», trabalha com todo o gosto e en-

thusiasmo ensaiando o seu magnifico re-

portorio, afim de se apresentar digna-

mente nos › festejos de 5 de Outubro na

capital. Fazem bem, caprichando, porque

será a maneira de corresponder-'aos es-

forços dos nossos prendas contçrraneOs

residentes em Lisboa de quem partiu a

iniciativa de a musica «Velha-União¡ ir

assistir aos festejos commemorativos do

1.' anniversario da Republicainieiativç

que muito honra os bons 'e generosas ii-

lhos d'esta terra.

A musica »Velha-União- dispõe' dê

elementos que lhe permittirão fazer uma

bella figura, estando nós convmcidos de

'que ha'de'de'sta'car-se, e muito','entre as'

musicas paisanas Será mais uma gloria

para a nossa terra e um motivo de gran-

capital que a amaniízviémneMe..-C.› l'

e t -. ..u-.-

Olivelrlnha, IS

De visita á terra natal, depois d'um

I ,léxiño'dle viiitçiaiinus na America. chegou

no sabba'dó'. É). ti Quintans. o posso pa-

tricia José Ribeiro Comosargento de in-

fantaria' 18,7 n'tmn? bei“ comprehenção

' 'de units deveres ¡cornncidadão amante da

sua patria, portou-se como hctoexna rc-

yolu ão de 3,¡ de janeiro., " " '

' r ecompcnsoudhe o Gpverdo dq LRe-

publica os seusdistincti's'siinos_ sentços

com o sto de tenente. g a , T'. 1

,A A cgueziayda Oliveirinhnlirmanadn

'nos mesmos' "nutrientes, :acotnpaahsda

_ _ , .l, , _ .
l

sverá missa 50-'

de prazer para os seus filhos ausentes na,

3-,

z.

 

de duas philarmonicas. recebeu briosa-

mente na estação de Quintans o seu pa-

tricio e n'um cortejo delirante de enthu-

siasmo acompanhou o filho dilecto ao

modesto logar da Granja, que justamente

se orgulha de receber o voloroso comba-

tente pelo regimen da moralidade e da

justiça, por que expõz denodadamente a.

sua vida.

O snr. José Ribeiro, comovido since-

ramente, agradeceu a manifestação de

sympathia de que fôra alvo.-C.

 

Trofa, 15

Agora que os habitantes d'Agueds

estão satisfeitos, com o comboio que

lhes passa á porta, vendo, emfim, teeth-

sado o seu sonho doirado de tantos an-

nos, e cuja realisação se deve apenas ao

sr. Conde d'Agueda, é de toda a justiça

que sejam promptos em pagar a _este il-

lustre e benemerito titular a grande divi-

da que para elle contrahiram.

Todos se lembram, decerto, da ma-

neira como a cidade d'Aveiro agou um

facto identico ao inolvidavel osé Este-

vão. Pois bem: Fazei vós, cidadãos do

Agueda, como Aveiro fez, e tereis hon-

rado o vosso nome, gloriñcando o maior

dos vossos contarraneos.

A Cesar o que é de Cesar. Levan-

te-se o monumento que fique a attestar

ás gerações futuras to a a vossa gratidão

para com o homem mais illustre que tem

avido em Aguada.

Os principaes commerciantes devem

quanto antes, tomar a peito essa patrioti-

ca inicitiva, nomeando a commissão que

deve encarregar-se dos trabalhos d'uma

subscripção, que se estenderá a todo o

concelho, pois em todo elle haverá quem

se associa moral e materialmente a ideia

tão justa.

Ahi fica expresso o meu desejo ar-

dente e sincero e do coração cstimo que

elle 'sirva de incitamento a todos os que

por ventura venham a conhece-lo.

_ -Finou se, hontem, uma filhinha do

nosso amigo, Luiz Barbeiro, a qual

contava apenas a nuns días de edade.

O funeral" dh galante crcança foi

muito concorrido, encorporando-se nella

as pessoas mais grades d'aqui.

-No passado domingo, to do cor-

rente, pairou sobre nós uma violenta

trovoada, acompanhada de muita chuva

e vento. Era por aqui tal a gritaria que

parecia que se ia acabar o mundo. Sen- -

tlu-se o solo tremer, e na estação te-

legraphica mostraram-me o efl'etto de

varias faisc=ts. For assombrosa! Tem con-

tinuado. mas, felizmente. com menos in-

tensidade. embora acompanhada de gros-

sas bategasd'agua que tem feito crescer o

nosso Vouga, que já não deslisa suave-

mente, mas quest parece rugtr. ..

-Principiaram as Vindimas. Dizem-

!me que o vtnho funde bastante. A. Car-

.valha.

S. João de Louro, 16

(rn-ricuun)

A' hora a que escrevo, reina grande

animação com a ida a Lisboa da musica

.Velha-União», por iniciativa dos nossos

conterraneos, residentes na capital. entre _

os quaes os srs. Joa uim Nunes Baeta

Junior, José Ferreira arto. José Tava-

res dc Fi neiredo, José Rodrigues Cor-

reia de ello, Bernardino Antonio da

Silva. Joaquim d'OIiveira, Manuel Dias

da Quinta e Antonio Nunes Valente.

_ A brilhante philarmonica está a en-

saiar o seu vasto eimportante reportorio

dc que fazem parte dois «passos dobra.

dos» que lhes foram offerecidas pelo ci-

dadão Baeta Junior. -

-l-la dias, houve, all¡ para o Oitão,

mosquitos por córdas. Chegamos a sn-

litr á rua, tal era a halburdia, e verifica-

mos que se tratava de coisas de ctume e

do Deus Baco. A verdade e' que a moral

publica foi por vezes offcndida. o que

fundamente nos maguou por vermos que

ainda ha pela nossa linda terra gente tão

mal educada.

-Falleceu, ha dias, o nosso conter-

raneo sr. João Nunes da Silva que ha

muito soiiria. A sua morte foi vivamente

sen tidaLe o funeral, _em que se cncorpo-

rou a musica -Nova~, fot muito concor-

rido. .

Pczamcs-Za toda a familia enluctada.

-Àcnhal de partir para Perrães, s

musica :Velha-União., onde vae deba-

ter-se com a philarmonica de Oliveira

do Bairro- Um idependenle.
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Rudimentoa de Solano!“ Noturnos,

conformes oo'progrummu. do 1902

“POR

ALVARO I. MACHADO

Bacharel formadoem Philosophiu o Mo-

dicjnupeithtivci-sidudo _e professor ofe-

ctm do Lydétf Duma -It
. v ,,14'. ...'"Í,

A. A. FLORES LOUREIRO

'Medico cirúrgilo poll assola-usuais

do Pot-w o professor interino do num

yeeu.
E \
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyps, 45-PQRTO

Ultimas publicações:

MINUS RIPTO

DAS

  

ESCOLAS PRIBIA RIAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosameme organisado,

contendo variados typos de letra.,

alguns muitos proprios para mo~

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

BRIMMIIIBI ELEMENTMI

UNBUI PlllllllBUiZl Manuseio «sims Primarias- A B
I'AIIA

uso nos ALUMNOS

' D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Nluborndn segundo ou net-uu programou

l" ÚR

ALBINII DE SOUZA

_á_

3. ED|ÇÁO MELHÇIRADA

Autographos de dbtlnclos escrl- '

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Ene. 200 reis

  

*Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado .350

 

PORTUGAL NA cRuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

RUB. da. Prata, 160, LISBOA.

.Este compenxiio facilita o ensino

tornando-0 muito simples, pratico

e intuitivo. 'l'eem nelle um va-

.lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças (l'urna

grande suavidade e portanto, ex-

fremamenle facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucçâo primaria. BBOCIIADO ao mais;

  

TABOADÀ e noções de

Arithmetica e Systerña. me-

trico, eniharmonía com o

programma, para. as 1.a 2.' e

3.“ classes de Insfruccão Pri-

maria,por A. M.

5.- ediçao. 100 réis

 

      

  

_INEM \ll-ML,...

  

A B O ILLUSTRADO

A' venda em todas as livrarias.

 

Angelo Vidal

lui. J. Pereira la lllia

44-Largo dos Loyos-.-45

PORTO

O Manusaípto das 'Escolas Primá-

rias-comcm exercicios graduados e va-

riàdissimos de l'etra's de penña,'illust_rado

em cada .pagina com desenhos originaes

acomiiiodados á obra e e'm ue mais

›' ~uma vez_ se revela a fecundi ade e o¡

espirito do auuor.

De todos os' paleographos que co_-

nhecemos esre é, sem duvida, o mais

' completo, variado e_ etlraheme. Alcm

d'isso é para nós o mais sympalhico por

' ser devido á penna d'um amigo e conhe-

1cido de quem se póde diner,como :il-

guem disse do mallogrado, Pinheiro Cha-

_ gas, alludindo ao seu_u-abalho de todos

,os dias-precisa de miar os miolos a

familia no dia seguinte ›

Depois, o preço é tão modico no

reis, apenas. se compararmos_ ao vqume

da obra e ao seu memo mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outublro, 1908).

  

assessmsee Massas-essas

I FMIIIIII MMIIIIIIMIIl-Í

VIEIRA _m cosm í

E

os' TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO i

_.~__

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho"- Rua da Prata, 458 e Nil-Lisboa. ~ t

”WWW” 7777777777”.
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C

JLLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

2.- edição-Brochado GO-Cart. 100

Convenudo de que «a facili

dade da leitura está para a creança

.na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

'1 curou o auctor, nIeste modestis-

_simo trabalho, conscgmr estefim

.por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

_vai tendo., anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d”este mes

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2Jb3oo reis.

nú_

L_É_0N TOLSTOI n

Ao Clero. A destruição do infer- I

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. _l vol. 200.

_ Oque_ o a religião? Tradu-

cçao de HelmdoroSalgado. 1. vol. 20:“

v Pão pal-aa boeca. Origem do

mal. Traducção de Affonso, Gaya.

1 -VOL 100;' - '

Razão, fé, oração. Tres ear

Edição da Livraria fernandes “A, venda. ein todas as livrarias. A RIR."

 

m traduzidas por Marianna' Ca rva.
lhaes. 1* vol. "100. '

(0 Bom senso do). A Razão
d'nm Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França, Borges.

1 vol., 500. w

Atravez- das edades- ,Poemete' of»Í

' ferecído ás piedosas reflexões door..

Arcebispo deEvora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200..,

_'0 Secnlo e 'o Clero, por
Joao Bonança- 2.' edição."l'vo_l., 300

A' “ 'Mentira 'rellglosm _ por
Max Nordad. Trad'ucçâo (Ie Affonso:

Gaya. 1 vol., 100 l

_____

'i

i)

l

_M_____

  

LIVRARIA CENTRAL,

A DE' - '

Gomes de Carvalho, editar

158, Rua da PI'III, ISO-LISBOA

MÃEÉÍRT .

SÇIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.ll edição

francesa por

HELIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulga-
risaçao, em forma clara. e attrahente
dos dedos positivos fornecidos pel:
sciencia moderna sobre a genése o
cohesgiooda religiões especialmente-
da chista. projectando uma lua nova
sobre_problemas a que nenhum ho-.
mem mtellíge'nte, seja qual fôr a sua
opinião e a sua crença poderá fica -
indifíerente. , r

 

1 volume com 156 gravava.;

Preço 500 rélu
x

llihliutheca Humaristic-a

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO num'ZENALM

'50 rs.--32 paginas--ãll rs.
E“

. A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com à

qual o auctor irá buziuar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

_blico enfastiado; l

A RIR... A RIR...

 

é o titu-

4 lo do 1.° volume da .cBib'Iiotheca

Humoristic'a», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes 'de Carva-.

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 3'). pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.ítica aosexaga

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade. '

Ao¡ A RIR... A RIR... sc-

guir-se-hão as «Gargalhàdas sata-

nicasn, com as quaes V. Lhaco

castigarú todos os iypos que re!

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

cA_ Moral» e a «Litteratur_a›; de-

pOis as _cDejecções Theatoaes”

etc., etc.

A RIR. . . A RIR.. ., como.

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma upublicação typica,

unica-no sen genero, tendo a -cm-

cçerisal~a ,o borp «humor permanen-

te, a i originalidade, a variedade, a

barateza'. " ' '

ARIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilàute."

' .. ' Á vendaem tadaa-as Livrarias
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